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O acesso a um serviço de transporte metropolitano pode 
favorecer a inclusão social e laboral de populações vulneráveis. 
Dessa forma, é fundamental estabelecer uma política que 
englobe os sistemas metroviário, ferroviário, de ônibus e tróle-
bus, e demais divisões modais de interesse metropolitano; e que 
seja articulada de forma a garantir um sistema de mobilidade 
metropolitana de qualidade, com segurança, conforto, rapidez, 
eficiência e sustentabilidade.

São inúmeros os desafios e para superá-los há que pro-
mover desenvolvimento tecnológico, inovação, assim como o 
empreendedorismo no setor público.

Assim, contamos com o apoio de nossos pares na apro-
vação dessa importante matéria para a população de nosso 
estado.

Sala das Sessões, em 14/2/2019.
a) Bruno Caetano - PSDB

 REQUERIMENTOS DE INFORMAÇÃO

 REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO
Nº 11, DE 2019
Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do 

Estado de São Paulo, combinado com o artigo 166 da XIV 
Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado 
ao Senhor Secretário de Estado de Logística e Transportes, Sr. 
João Octaviano Machado Neto, para que preste as seguintes 
informações:

1- Nas obras de duplicação da Rodovia SP 255, as conces-
sionárias ARTERIS e VIAPAULISTA foram comunicadas oficial-
mente sobre a construção do dispositivo de acesso ao bairro 
“Condomínio Chácaras Itaúna”, em Jaú?

2- Em caso positivo, qual o cronograma de obras do dispo-
sitivo citado?

3- Há alguma probabilidade de erro de informação em 
relação à implantação do dispositivo, no projeto enviado às 
concessionárias?

4- Se houve algum erro de informação, quais as medidas 
que a ARTESP está tomando para corrigi-lo?

JUSTIFICATIVA
As informações da ARTESP sobre o projeto de duplicação 

da Rodovia SP 255 indicam a construção de um dispositivo em 
desnível, para adequação de acesso ao bairro “Condomínio 
Chácaras Itaúna”, em Jaú, mas, segundo os moradores, as con-
cessionárias citadas alegaram desconhecer tal ponto, de acordo 
com o projeto que receberam. Sem o dispositivo, o acesso fica-
ria cinco quilômetros distante daquele bairro.

Para esclarecer o assunto, de acordo com a função consti-
tucional de fiscalização atribuída a todo o parlamentar, apre-
sentamos este requerimento.

Sala das Sessões, em 14/2/2019.
a) Pedro Tobias

 REQUERIMENTOS
 CORONEL TELHADA
30/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Bady Bassitt.
31/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Cajamar.
32/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Cândido Rodrigues.
33/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Cássia dos Coqueiros.
34/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Colômbia.
35/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Embu das Artes.
36/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Itapevi.
37/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Luisiânia.
38/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Pardinho.
39/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Peruíbe.
40/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Sagres.
41/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Salmourão.
42/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Sarutaia.
43/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Taguai.
44/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Osasco.
45/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Severínia.
46/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Taboão da Serra.
47/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Tapiraí.
48/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de São Pedro.
49/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Paulínia.
50/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Restinga.
51/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Salesópolis.
52/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Silveiras.
53/2019
Propõe um voto de congratulações pelo aniversário do 

município de Sebastianópolis do Sul.

ESTEVAM GALVÃO
54/2019
Propõe voto de pesar pelo falecimento do jornalista Ricar-

do Eugênio Boechat ocorrido em 11 de fevereiro de 2019.
55/2019
Propõe voto de pesar pelo falecimento, no dia 8 de feverei-

ro de 2019, dos garotos Christian Esmério, Arthur Vinícius, Pablo 
Henrique, Vítor Isaías, Bernardo Pisetta, Áthila Paixão, Jorge 
Eduardo, Samuel Thomas Rosa, Gedson Santos e Rykelmo de 
Souza Viana, ex-jogadores das categorias de base do Clube de 
Regatas Flamengo

 REQUERIMENTO SOLICITANDO LICENÇA
PEDRO KAKÁ, nos termos do Artigo 84, Inciso II do Regi-

mento Interno, no período de 12/02/2019 a 15/02/2019.

 INDICAÇÕES
 JULIO CESAR
154/2019
Indica ao Sr. Governador a criação de novos cursos na 

unidade da Faculdade de Tecnologia - FATEC - no Município de 
São Carlos.

155/2019
Indica ao Sr. Governador que determine ao Ambulatório 

Medico de Especialidades - AME - São Carlos, no sentido que 
sejam tomadas providências necessárias para que o AME 
mencionado, possa ser ampliado os atendimentos das especia-
lidades médicas em seu complexo ambulatorial, no Município.

LUIZ CARLOS GONDIM
153/2019
Indica ao Sr. Governador que sejam intensificadas as fisca-

lizações, inclusive em parcerias com as Prefeituras, nos Centros 
de Treinamentos das Categorias de Base dos Clubes de Futebol 
de todo o Estado de São Paulo.

 Comissões
CONVOCAÇÕES

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA
E REDAÇÃO
CONVOCAÇÃO
Convoco, nos termos regimentais, as Senhoras Deputadas e 

os Senhores Deputados abaixo relacionados, membros efetivos 
da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para a Reunião 
Especial de Eleição de Presidente e Vice-Presidente deste Órgão 
Técnico, para o Segundo Biênio da Décima Oitava Legislatura, a 
ser realizada no dia 19/02/2019, terça-feira, às 14:30 horas, no 
Plenário D. Pedro I.

Membros Efetivos
Marcos Zerbini PSDB
Roberto Massafera PSDB
Geraldo Cruz PT
Professor Auriel PT
Edmir Chedid DEM
João Caramez PSB
Afonso Lobato PV
Gilmaci Santos PRB
Marta Costa PSD
Fernando Cury PPS
Celso Nascimento PSC
Antonio Salim Curiati PP
Roque Barbiere PTB
Sala das Comissões, em 14/02/2019.
Deputado Antonio Salim Curiati
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4ª SESSÃO ORDINÁRIA
DO PERÍODO ADICIONAL

Presidência: CORONEL TELHADA, BRUNO CAETANO,
 LUIZ CARLOS GONDIM,
 CARLOS GIANNAZI e MÁRCIA LULA LIA
Secretaria: ED THOMAS

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - ED THOMAS
Para comunicação, faz apelo ao secretário estadual de 
Educação para que sejam resolvidos problemas referentes 
à merenda escolar, em Presidente Prudente.
3 - CARLOS GIANNAZI
Acusa o prefeito de São Paulo, Bruno Covas, de perseguir 
servidores públicos em greve. Tece críticas ao Sampaprev, 
motivo da paralisação. Critica o governador João Doria, por 
vetar o PLC 34/18, do próprio Executivo.
4 - BRUNO CAETANO
Assume a Presidência.
5 - LUIZ CARLOS GONDIM
Apresenta propostas para combater o problema das 
enchentes na região do Alto Tietê. Menciona um 
deslizamento ocorrido na Rodovia Mogi-Bertioga. Aponta 
a necessidade de fiscalização mais rigorosa quanto à 
manutenção das estradas paulistas.
6 - LUIZ CARLOS GONDIM
Assume a Presidência.
7 - BRUNO CAETANO
Presta solidariedade à deputada estadual Ana Paula 
da Silva, de Santa Catarina, criticada nas redes sociais. 
Discorda de afirmações feitas pelo ministro da Educação, 
Ricardo Vélez Rodríguez, em entrevista concedida à revista 
"Veja".
8 - CARLOS GIANNAZI
Assume a Presidência.
9 - BRUNO CAETANO
Assume a Presidência.
10 - CARLOS GIANNAZI
Concorda com as palavras do deputado Bruno 
Caetano acerca do ministro da Educação, Ricardo Vélez 
Rodríguez, a quem faz diversas críticas. Relata reunião 
com servidores do sistema prisional, em que foram 
apresentadas demandas da categoria. Combate propostas 
de privatização feitas por João Doria. Lamenta a política de 
isenções fiscais do governo estadual. Opõe-se ao projeto 
de reforma da Previdência apresentado pelo governo 
Bolsonaro.
11 - CARLOS GIANNAZI
Solicita a suspensão dos trabalhos até as 15h30min, por 
acordo de lideranças.

12 - BRUNO CAETANO
Defere o pedido. Anuncia a presença do Sr. Jivago Miguel, 
acompanhado pelo deputado Junior Aprillanti. Suspende a 
sessão às 15h04min.

GRANDE EXPEDIENTE

13 - PRESIDENTE MÁRCIA LULA LIA
Assume a Presidência e reabre a sessão às 15h34min. 
Discorda do veto ao PL 1257/14, realizado pelo governador 
Doria. Informa que a proposição instituiria o Comitê 
Estadual de Prevenção e Combate à Tortura e o Mecanismo 
de Prevenção e Combate à Tortura no Estado. Considera 
que o projeto aprovado traria ganhos importantes à 
prevenção da tortura nas dependências de órgãos públicos 
do estado de São Paulo. Afirma que vai trabalhar pela 
derrubada do veto. Convoca os Srs. Deputados para a 
sessão ordinária de 07/02, à hora regimental, com Ordem 
do Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 

Telhada.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Presente 

número regimental de senhoras deputadas e senhores deputa-
dos, sob a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos.

Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão ante-
rior. Convido o amigo e nobre deputado Ed Thomas para a 
leitura da resenha do Expediente.

O SR. ED THOMAS - PSB - Meus cumprimentos, Sr. Presi-
dente, nobre Coronel Telhada. Nós temos uma Indicação, Indica-
ção essa do digno deputado Roberto Engler. Está lida a resenha, 
Sr. Presidente. Se o senhor me permite, vou pedir pela ordem 
para uma comunicação.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Lida a 
resenha, neste momento abro então o Pequeno Expediente, 
concedendo a palavra...

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - O senhor 
não quer falar no plenário...

O SR. ED THOMAS - PSB - Não, não, para uma comunica-
ção.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Concedendo 
a palavra ao deputado Ed Thomas para uma comunicação.

O SR. ED THOMAS - PSB - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. Presi-
dente, é apenas para fazer um apelo ao secretário da Educação, 
Sr. Rossieli Soares da Silva, para que ele se atente... Quem sabe 
seja algo pontual, e eu torço para que seja, mas em Presidente 
Prudente estamos tendo problemas com a merenda.

Existiria uma parceria do estado com o município; parece 
que não existe mais. Há uma empresa contratante e, segundo 
informações, faltou comunicação entre nutricionistas e cozi-
nheiros. Posso até entender isso, mas a empresa não forneceu o 
complemento: arroz, feijão preto e farinha.

Então, Sr. Secretário Rossieli Soares, por favor, eu gostaria 
que o senhor entrasse em contato com a diretoria de ensino de 
Presidente Prudente para que pudéssemos sanar essa situação, 
pois é inaceitável não haver o complemento da merenda. É 
minha obrigação fazer este apelo. Se faltou comunicação, não 
pode faltar responsabilidade para resolver essa situação. É um 
problema com a merenda. Em escolas estaduais de Presidente 
Prudente, está faltando o complemento.

Quero chamar a atenção da empresa contratada, que não 
sei qual é, mas sei que é a Secretaria da Educação que cuida 
desse segmento. É necessário resolver. Sr. Secretário Rossieli, 
por favor, precisamos de uma solução para a merenda das esco-
las estaduais de Presidente Prudente.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Srs. Depu-

tados, Sras. Deputadas, tem a palavra o nobre deputado Carlos 
Giannazi.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Bruno Caetano.
* * *
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, público 
presente, telespectador da TV Assembleia, quero manifestar 
minha total indignação e revolta com o comportamento, com a 
atitude do prefeito Bruno Covas, aqui de São Paulo.

O prefeito Bruno Covas está perseguindo e coagindo os 
servidores municipais que estão em greve, exercendo o direito 
constitucional de greve que conquistamos com muita luta na 
história do Brasil e escrevemos na Constituição Federal em 
1988.

Os servidores estão em greve por um motivo muito justo, 
contra o confisco salarial, contra o SampaPrev, contra esse 
atentado aos servidores públicos, que elevou, na calada da 
noite, em um golpe, o desconto em folha de pagamento de 11 
para 14 por cento. Isso não é reforma previdenciária, é golpe, é 
confisco salarial em cima dos servidores municipais, sobretudo 
nos servidores da Educação. E agora ele está estimulando e 
obrigando diretores de escolas, supervisores, a entregarem, 
a delatarem servidores que estão em greve. O prefeito Bruno 
Covas tem que saber que quando tem greve, após o término 
dessa greve há um processo de negociação com os sindicatos 
e a prefeitura. Você estabelece um processo de reposição das 
aulas, dos dias parados, é assim que funciona.

Agora, parece-me que ele não conhece mais o funcio-
namento da luta sindical, de como funciona esse processo, 
inclusive com apoio da Justiça. A Justiça do Trabalho sempre 
me orientou nesse sentido. Quero repudiar esse comportamento 
do prefeito Bruno Covas e dizer que o vereador Celso Giannazi, 
que inclusive é meu irmão lá na Câmara Municipal de São 
Paulo, apresentou um projeto de lei, o PL 34, que foi o primeiro 
projeto apresentado revogando o Sampaprev, revogando a lei 
que instituiu o Sampaprev, o confisco salarial.

Esse projeto começou a tramitar nesta semana, na segun-
da-feira. É um projeto importante, o PL 34, o primeiro projeto 
que foi apresentado revogando o Sampaprev. E ele também foi 
ao Ministério Público Estadual com uma representação, pedindo 
para que o Ministério Público tome providências, porque na lei 
há várias irregularidades.

Nós estamos nessa luta junto com os servidores. Amanhã, 
quinta-feira, haverá uma nova manifestação. Estaremos lá 
apoiando os servidores contra o Sampaprev, contra o confisco 
salarial e denunciando o prefeito que persegue e que comete 
coação, comete assédio contra os servidores, obrigando direto-
res e supervisores a delatarem, a entregarem o registro funcio-
nal e o nome dos servidores em greve.

Nem na ditadura militar nós tivemos isso. Agora, o prefeito 
Bruno Covas está manchando a honra do seu avô Mário Covas, 
perseguindo servidores municipais.

Quero também, nos poucos minutos que me restam, dizer 
que o governador Doria vetou vários projetos importantes e 
estratégicos, e nós queremos derrubá-los. Tem um especial que 
faço questão de derrubar, que nós temos que derrubar porque é 
uma questão de honra, que é o PLC 34/18.

É um projeto do Executivo, não é projeto de deputado. 
Como que o Executivo veta um projeto do Executivo? Isso é um 
absurdo total. Eu me refiro ao projeto dos cirurgiões dentistas. É 
um projeto importante que nós aprovamos. Houve um consenso 
entre o governo, entre o Executivo e a Assembleia Legislativa, 
juntamente com os cirurgiões dentistas.

É um projeto que trata da questão da isonomia da carreira 
dos cirurgiões dentistas com a carreira dos médicos e, no entan-
to, estranhamente o ex-prefeito Doria, que largou a cidade no 
meio do caminho, no meio do seu mandato, o vetou. Faço um 
apelo a todos os deputados e deputadas para que nós possa-
mos derrubar esse veto.

Não tem nada de que o projeto é inconstitucional, porque 
vem do Executivo, e o aprovamos. Acho que talvez ele não 
goste muito do ex-governador Márcio França, mas ele não pode 
misturar as coisas, é do Executivo e nós queremos derrubar esse 
veto. Nós, da bancada do PSOL, não vamos votar nenhum outro 
projeto enquanto esses vetos não forem derrubados, sobretudo 
o veto do PLC 34 dos cirurgiões dentistas.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - BRUNO CAETANO - PSDB - Tem a pala-

vra o nobre deputado Luiz Carlos Gondim.
O SR. LUIZ CARLOS GONDIM - PTB - SEM REVISÃO DO 

ORADOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, dois assuntos nos cha-
mam a atenção neste momento das chuvas intensas que esta-
mos tendo aqui no Alto Tietê e em todo estado de São Paulo.

O primeiro deles é nossa luta pelo desassoreamento do Rio 
Tietê. Ele está praticamente transbordando aqui na Marginal, e 
nós temos enchentes frequentes na Vila Industrial em Mogi das 
Cruzes, na Ponte Grande e do lado do Hospital Luzia de Pinho 
Melo, que é o hospital mais importante que temos no Alto Tietê, 
com exceção de Guarulhos.

Então nós queremos esse desassoreamento, e colocamos 
sempre emendas no Orçamento para que se possa fazer esse 
desassoreamento do Rio Tietê. Que o governador Doria, junto 
ao secretário de Recursos Hídricos, dê ordem para que possa ser 
feito esse trabalho o mais rápido possível.

O segundo assunto que quero abordar são os deslizamen-
tos. Gostaria que fossem mostradas as fotos do deslizamento 
de barreira na Mogi-Bertioga. Nós vimos a necessidade de uma 
fiscalização e de uma vistoria mais intensa na Mogi-Bertioga. 
Isso é frequente, e nós precisamos estar atentos.

Então faço também este apelo ao secretário de Transportes, 
João Octaviano Machado, bem como ao superintendente do 
DER, Dr. Paulo César, para que essa fiscalização e esse trabalho 
não sejam feitos assim, com carrinho de mão. Nós precisamos 
ter realmente coisas que possam ser feitas de imediato. O 
trânsito que se tem na Mogi-Bertioga hoje representa a quarta 
via de acesso às praias e a ligação entre municípios populosos, 
principalmente quando se fala da zona leste.

Então esse apelo que fazemos ao governador João Doria é 
justamente para que a fiscalização, a manutenção e a vistoria 
sejam feitas com uma qualidade maior, uma atenção maior, 
para que, caso aconteçam deslizamentos, haja sirenes e isso 
seja comunicado à população o mais rápido possível. Até agora 
não tivemos nenhum acidente com vítima fatal, mas podemos 
ter a qualquer momento.

Portanto, estou fazendo este apelo ao governador, ao 
secretário de Transportes e ao superintendente do DER, mas 
principalmente ao governador João Doria. A Mogi-Bertioga pre-
cisa ser vigiada continuamente, e esse é o apelo que fazemos 
a Vossa Excelência, Governo do Estado de São Paulo. Muito 
obrigado.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Luiz Carlos Gondim.
* * *
O SR. PRESIDENTE - LUIZ CARLOS GONDIM - PTB - Tem a 

palavra o nobre deputado Bruno Caetano.
* * *
- Assume a Presidência o Sr. Carlos Giannazi.
* * *
O SR. BRUNO CAETANO - PSDB - Sr. Presidente, Sras. Depu-

tadas, Srs. Deputados, funcionários desta Casa, telespectadores 
da TV Alesp, queria hoje, nestes cinco minutos a que tenho 
direito no Pequeno Expediente, abordar dois assuntos. Primei-
ramente, gostaria de me solidarizar com a deputada Ana Paula 
da Silva, que é deputada por Santa Catarina. Ela foi, nos últimos 
dias, vítima de ataques ferozes nas suas redes sociais por conta 
dos trajes que utilizava na cerimônia de posse e depois nas 
primeiras sessões plenárias.

Ora, a deputada em nenhum momento feriu o regramento 
daquela Assembleia Legislativa, em momento cometeu nada 
que pudesse atentar contra o decoro parlamentar. O que se 
vê, em pleno ano de 2019, é gente julgando outras pessoas 
pela roupa que usam. É como se você que está nos assistindo 
achasse que minha gravata está desalinhada, que meu paletó 
é inadequado, que eu não estou com os trajes adequados para 
a ocasião.

Você pode até ter o direito de pensar isso em sua casa, em 
sua residência, mas isso não pode ser motivo para você exter-
nar comentários ferozes em redes sociais ou para traduzir uma 
pessoa por aquilo que veste. A pessoa não é mais ou menos 
correta pela roupa que veste, não tem uma conduta mais ou 
menos inadequada por isso.

Assim, fica aqui meu registro de solidariedade à colega 
deputada catarinense que, inclusive, foi prefeita por duas vezes 
da cidade de Bombinhas e, por duas vezes, escolhida como 
uma das melhores prefeitas do Brasil. Isso mostra que as pes-
soas que conhecem a parlamentar aprovam sua conduta e sua 
administração.

Espero que passemos a conhecer a deputada não por esse 
triste episódio, mas pelo trabalho que fez à frente da prefeitura 
e também pelo mandato parlamentar que se inicia, para o qual 
desejamos todo sucesso.

O segundo assunto que eu gostaria de mencionar nesse 
tempo que me resta é um breve comentário relativo à entrevis-
ta do ministro da Educação, Sr. Ricardo Rodríguez, à revista Veja 
da última semana, as famosas páginas amarelas.

Dois comentários me chamaram especial atenção, primeiro 
quando ele diz que a universidade não deve ser para todos. 
Está dito lá na entrevista, quem tiver acesso pode ler. Ora, não 
há, no mundo, em nenhuma civilização, algum instrumento que 
ajude a diminuir a desigualdade mais do que a educação, não 
há. E nós, aqui no Brasil, infelizmente, somos campeões mun-
diais da desigualdade.

Então, com todo o respeito ao ministro, o que precisamos 
é de mais educação, de mais acesso. É evidente que se deve 
investir muito na educação básica, nos ensinos fundamental e 
médio, não se trata de priorizar a educação superior em detri-
mento da básica, mas a superior é muito importante. O brasilei-
ro que desejar cursar uma universidade, uma faculdade de tec-
nologia ou mesmo o ensino técnico, deve ter o direito. Inclusive 
quem deve batalhar por isso é o Ministério da Educação.

Outra questão que chama a atenção é a volta da chamada 
educação moral e cívica aos currículos escolares. Se o ministro 
quis dizer por educação moral e cívica o ensino da nossa consti-
tuição, das nossas leis e símbolos, estamos de acordo, mas não 
me parece que foi isso o que ele quis dizer.


